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Resumo: Este artigo busca explanar sobre recorrências interpretativas entre os trompetistas que execu-

WDP�R�IUHYR�GH�UXD��SDUWLQGR�VH�GR�SUHVVXSRVWR�GH�TXH�Ki�XPD�UHFRUUrQFLD�HVWLOtVWLFD�LQWUtQVHFD�HQWUH�RV�
trompetistas de Olinda e Recife, assinalando um sotaque típico da região. Os resultados, obtidos a par-

WLU�GH�HQWUHYLVWDV�VHPLHVWUXWXUDGDV�FRP�GR]H�SURÀVVLRQDLV�FRP�PDLV�GH�GH]�DQRV�QD�SUiWLFD�GR�IUHYR�GH�
UXD��IRUDP�DQDOLVDGRV�VRE�D�yWLFD�GD�DQiOLVH�PDQXDO�GH�FRQWH~GR��2�WUDEDOKR�DSRQWRX�SDUD�D�H[LVWrQFLD�
de similitudes interpretativas entre os trompetistas durante a execução de células rítmicas típicas do fre-

vo de rua e essas, apesar de recorrentes, diferem interpretativamente entre os diversos grupos de instru-

mentistas dos vários contextos do frevo. 

Palavras-chave: Estilo. Performance. Trompetista. Frevo de rua.

Similarities and stylistic recurrences between trumpeters from Olinda and  
Recife during the performance of frevo de rua

Abstract:�7KLV�DUWLFOH�VHHNV�WR�H[SODLQ�LQWHUSUHWDWLYH�UHFXUUHQFHV�DPRQJ�WUXPSHW�SOD\HUV�SHUIRUPLQJ�WKH�
IUHYR�GH�UXD��DVVXPLQJ�WKDW�WKHUH�LV�DQ�LQWULQVLF�VW\OLVWLF�UHFXUUHQFH�EHWZHHQ�WKH�WUXPSHW�SOD\HUV�RI�2OLQ-
GD�DQG�5HFLIH��LQGLFDWLQJ�D�W\SLFDO�DFFHQW�RI�WKH�UHJLRQ��7KH�UHVXOWV��REWDLQHG�IURP�VHPL�VWUXFWXUHG�LQWHU-
YLHZV�ZLWK�WZHOYH�SOD\HUV�ZLWK�PRUH�WKDQ�WHQ�\HDUV�ROG�RI�SUDFWLFH��ZHUH�DQDO\]HG�IURP�WKH�SHUVSHFWLYH�
RI�PDQXDO�FRQWHQW�DQDO\VLV��7KH�ZRUN�SRLQWHG�WR�WKH�H[LVWHQFH�RI�LQWHUSUHWLYH�VLPLODULWLHV�DPRQJ�WKH�WUXP-

SHW�SOD\HUV�GXULQJ�WKH�H[HFXWLRQ�RI�W\SLFDO�UK\WKPLF�FHOOV�RI�WKH�IUHYR�GH�UXD�DQG�WKHVH��DOWKRXJK�UHFXU-
UHQW��GLIIHU�LQWHUSUHWLYHO\�EHWZHHQ�WKH�YDULRXV�JURXSV�RI�LQVWUXPHQWDOLVWV�IURP�WKH�YDULRXV�IUHYR�FRQWH[WV��
Keywords: Style. Performance. Trumpet player. Frevo de rua.

INTRODUÇÃO

A aprendizagem e prática da performance instrumental do frevo de rua ainda é muito en-

tregue à tradição oral, à percepção auditiva das diversas nuances e variedades do uso de arti-

culações e fraseados, sobretudo no período que antecede o carnaval. Pesquisar sobre as carac-

terísticas interpretativas e descrever a tradição oral do frevo de rua é importante para ajudar a 

encontrar nossa identidade. A partir disso, podemos pensar em inovar, conservar ou consolidar 

bases para o desenvolvimento do ensino e da interpretação desse gênero, contribuindo ao fo-

mento de novas pesquisas, sobretudo, voltadas ao que concerne à performance do frevo de rua.

Essa preocupação com uma consciência sobre os parâmetros da performance, próprias do 

IUHYR�GH�UXD��p�XP�WHPD�TXH�RV�DXWRUHV�%HQFN�)LOKR��������H�6LP}HV��������QmR�SXEOLFDGR��
Mi�GHPRVWUDUDP�QDV�VXDV�UHÁH[}HV�VREUH�D�SUiWLFD�SHUIRUPiWLFD�GHVVH�JrQHUR��QRWDGDPHQWH�HP�
face de um cuidado em evidenciar as tradições, sua manutenção ou inovação em relação a um 

referencial previamente estabelecido. Valente (2014) apontou que os estudos acadêmicos vol-

tados à prática do frevo de rua estão ainda em um estágio embrionário, quando comparados a 

RXWURV�JrQHURV�PXVLFDLV�FRPR��SRU�H[HPSOR��R�MD]]��(VVD�ODFXQD�HVWLPXORX�QRV�D�UHÁHWLU�VREUH�
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os processos de recorrência
1
 estilística que denotem um sotaque típico desse gênero entre os 

trompetistas de Olinda e Recife.

2�WUDEDOKR�EXVFRX�GHVFUHYHU�H�LGHQWLÀFDU�VLPLOLWXGHV�H�UHFRUUrQFLDV�LQWHUSUHWDWLYDV�HQWUH�RV�
WURPSHWLVWDV�GH�IUHYR�GH�UXD�GH�2OLQGD�H�5HFLIH��&RQVLVWLX�QD�DQiOLVH�H�UHÁH[mR�RULXQGDV�GH�HQ-
trevistas semiestruturadas a doze trompetistas atuantes no frevo, usando um gravador da mar-

ca Tascam, modelo D40, distante entre 1 metro a 1,5 metro do entrevistado. Os áudios foram 

salvos em arquivos ZDY�������N+]�����bit estéreo. Os dados das entrevistas foram analisados 

qualitativamente através da análise manual de conteúdo. (BAUER et al���������$�ÀP�GH�H[HP-

SOLÀFDU�D�SUiWLFD�LQVWUXPHQWDO�FRP�SHUIRUPDQFHV�DR�YLYR��WDPEpP�IRUDP�XVDGRV�H[FHUWRV�GH�IUH-
vos de rua tradicionais, comparando-se os dados obtidos nas entrevistas com os áudios grava-

dos dos excertos e a partituras manuscritas. O recorte e análise desses áudios foram feitos com 

a ajuda do programa Audacity e a transcrição foi feita com a ajuda do programa Finale.

SIMILITUDES OU RECORRÊNCIAS: UMA BREVE ABORDAGEM SOBRE ESTILO 

De acordo com Meyer (1989), estilo
2
 é um termo usado para designar “traços” caracterís-

WLFRV�GH�XPD�FRQFHSomR�VLQJXODU�TXH�SRVVXL�VHPHOKDQWHV�LGHQWLÀFDo}HV�QXP�FRQWH[WR�PDLV�DP-

plo, sejam essas mais próximas ou com sutis distinções quando comparadas a criações de outros 

indivíduos num mesmo gênero criativo. Esses traços ou padrões não precisam ser necessaria-

PHQWH�LJXDLV�HP�WRGRV�RV�DVSHFWRV��&RUURERUDQGR�HVVH�SHQVDPHQWR��0DFLHO�)LOKR��������DSRQ-
ta que o “estilo é uma marca, característica ou conjunto de traços que fazem diferença”. E para 

%ODFNLQJ��������HVVHV�´WUDoRVµ�VmR�WUDQVPLWLGRV�PLPHWLFDPHQWH�FRPR�KHUDQoD�RX�HPXODomR�
De acordo com Pascall (2001), a discussão teórica sobre estilo destacou-se primeiro na 

iUHD�GH�SURGXomR� OLWHUiULD�QR�ÀQDO�GR�VpFXOR�;9,��$Q]ROFK��������FRUURERUD�TXDQGR�GL]�TXH�
se originou na escrita e depois transpassou-se para as artes. Segundo o autor, o estilo permite 

DFHVVR�j�FRPSUHHQVmR�GRV�VLJQLÀFDGRV�GDV�REUDV��VLWXDQGR�PDQLIHVWDo}HV�GH�JUXSRV�QR�WHPSR�
e no espaço, como e para que foram feitas. Tal termo fazia parte das artes visuais no início do 

VpFXOR�;9,,�H�VHX�VLJQLÀFDGR�WLQKD�XPD�FRQRWDomR�PDLV�PRGHUQD��VHQGR�FRQVLGHUDGD�XPD�PD-
neira de exprimir o pensamento. 

5HÁHWLU�VREUH�HVVHV�SHQVDPHQWRV�p�LPSRUWDQWH�SDUD�WHQWDU�FRPSUHHQGHU��GH�XPD�IRUPD�
mais ampla, o fenômeno que estamos abordando, partindo-se da premissa de que a execução 

do frevo de rua obedece a parâmetros estilísticos que são moldados ao contexto em que está in-

serido. Tradicionalmente alguns compositores de frevo de rua não escrevem em suas partituras 

notações de expressão musical, como por exemplo, os sinais de articulação e acentuação. Sub-

metido a oralidade e a contextos não escolares e com processos de sistematização mais plura-

lizados ou “informais” enquanto à sua interpretação, subtende-se que os músicos locais já sai-

bam ou pelo menos deveriam saber como executar os frevos. 

6FKOXHWHU��������QmR�SXEOLFDGR���FRPHQWD�VREUH�XP�SULQFtSLR�EiVLFR�GH�HVWLOR��´R�P~VL-
FR�>QHVVH�FDVR�R�LQVWUXPHQWLVWD@�GHYH�GHÀQLU�D�LJXDOGDGH��SDUD�TXH�R�FRPSRVLWRU�SRVVD�GHÀQLU�
a diferença”. Essa busca pela recorrência remonta ao uso do material retido na memória, recor-

dando constantemente as suas experiências passadas, numa contínua análise e comparação do 

1� 5HFRUUrQFLD�p�D�DomR�GH�UHFRUUHU��3RU�H[WHQVmR�VLJQLÀFD�R�UHDSDUHFLPHQWR�SHULyGLFR�RX�IUHTXHQWH�GH�>XP@�IDWR�RX�
IHQ{PHQR��+RODQGD�)HUUHLUD�DSXG�%HQFN�)LOKR�������S������

2� (VWLOR�p�XPD�UHSOLFDomR�GH�SDGURQL]DomR��TXHU�VHMD�QR�FRPSRUWDPHQWR�KXPDQR�RX�QRV�DUWHIDWRV�SURGX]LGRV�SHOR�
FRPSRUWDPHQWR�KXPDQR��TXH�UHVXOWD�GH�XPD�VpULH�GH�HVFROKDV�IHLWDV�GHQWUR�GH�XP�FRQMXQWR�GH�OLPLWHV���0(<-
ER, 1989, p. 3, tradução nossa).
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material musical executado no presente com o que está acumulado cognitivamente. Sobre isso 

Souza (2007) comenta a respeito do modelo de Vygotsky, estabelecendo a Figura 1 para ilustrar 

os processos de construção e mediação existentes que resultam na performance musical. Além 

da simbiose entre a recorrência das experiências passadas, inerentes à memória, temos os dife-

rentes contextos e suas relações sociais, todos com suas características e padrões próprios com 

YtQFXOR�HVWUHLWR�FRP�RV�SULQFtSLRV�GH�VLPLOLWXGH��7DLV�VHPHOKDQoDV�DVVHJXUDP�D�PDQXWHQomR�GH�
convenções, tradições e, por conseguinte, a determinação de estilos.

)LJXUD����$SUHVHQWDomR�GR�SURFHVVR�GH�GHVHPSHQKR�SDUD�D�SHUIRUPDQFH�PXVLFDO�� 
baseado em Vygotsky (1993).

Fonte: Souza (2007, p. 21).

A performance musical reúne, portanto, diversas ações. Tudo converge à performance, 

sendo ela estudada por educadores, musicólogos e instrumentistas. No caso da execução ins-

trumental, sempre existiram parâmetros que fundamentam o performer, mas esses variam de 

acordo com os contextos sociais. 

1R�FHQiULR�GR�IUHYR�GH�UXD��%HQFN�)LOKR���������HQWUHYLVWDQGR�GLIHUHQWHV�PDHVWURV�GH�IUH-
YR�GH�UXD��FRPHQWD�VREUH�DV�LQÁXrQFLDV�GD�IXQomR�VRFLDO�RX�VREUH�RV�GLYHUVRV�FRQWH[WRV�HP�TXH�
a música é executada. Alguns dos parâmetros que sofrem alterações podem ser: a dinâmica, o 

andamento e a articulação ou técnica de emissão dos sons. Ao analisar, por exemplo, o fenôme-

no da articulação, o instrumentista deve buscar constantemente comparar o material musical e 

como ele será pronunciado, mantendo ou não padrões articulatórios de acordo com suas expe-

riências passadas, deixando entender o que alguns mencionam como sotaque
3
. Essa ação ativa 

do performer ajuda a formar essa referência essencial que se caracteriza, inclusive na busca por 

encontrar similitudes, recorrência de padrões ou divergências.

O SOTAQUE NO FREVO DE RUA

2�VRWDTXH�QD�P~VLFD�p�XP�WHUPR�FRP�XP�FRQFHLWR�VXEMHWLYR��SRU�LVVR�SDUD�WHQWDU�GHÀQL�OR�
Ki�XPD�WHQGrQFLD�D�FRUUHODFLRQi�OR�FRP�D�OLQJXDJHP��FRPR�YHPRV�QD�FLWDomR�D�VHJXLU�

3
 De acordo com Silva (2015), o termo sotaque é usado para indicar a forma com que um falante profere os fone-

PDV��WDLV�HIHLWRV�DXGLWLYRV�SRGHP�LGHQWLÀFDU�VXD�SURFHGrQFLD�JHRJUiÀFD�
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Os estilos musicais são diferenciados por elementos como qualidade de som, articulação, 

fraseado e interpretação rítmica. Enquanto todas as formas de músicas integram melodia, 

ULWPR�H�KDUPRQLD��RV�HVWLORV�FRQWUDVWDQWHV�HPSUHJDP�WUDoRV�TXH�SHUPLWHP�DR�RXYLQWH�LGHQ-
WLÀFDU�LPHGLDWDPHQWH�R�JrQHUR�HP�TXHVWmR��5RFN�GR�&OiVVLFR��&RXQWU\�GR�+LS�+RS��HWF��3R-
demos comparar diferentes estilos musicais a diferentes sotaques dentro da língua inglesa. 

Enquanto a mesma gramática básica e vocabulário podem ser usados  de uma região (ou 

PHVPR�SDtV��SDUD�RXWUD��p�R�VRWDTXH�TXH�SHUPLWH�DR�RXYLQWH�LGHQWLÀFDU�RQGH�R�IDODQWH�SRGH�
FKDPDU�GH�VXD�FDVD��1mR�p�GLItFLO�GHWHUPLQDU�D�GLIHUHQoD�HQWUH�XP�QDWLYR�GH�0DVVDFKXVHWWV�
de um nativo da Carolina do Norte, simplesmente por causa da maneira como as palavras 

são pronunciadas e as frases são expressas. O estilo de jazz é simplesmente outra forma de 

IDODU�GHQWUR�GD�OLQJXDJHP�PXVLFDO�H�p�LGHQWLÀFDGR�SRU�TXDOLGDGHV�VXWLV�H�HYLGHQWHV�TXH�IRU-
mam seu “sotaque”. (CAMPBELL, 2016, p. 1, tradução nossa)

4
. 

Com base nisso, deduzimos que sotaque em música poderia ser uma forma pela qual um 

LQWpUSUHWH�VH�XWLOL]D�GH�LQÁH[}HV�H�GLIHUHQWHV�QXDQFHV�DWUDYpV�GH�DFHQWXDo}HV��XVR�GH�rubato, 

YDULDo}HV�WLPEUtVWLFDV�H�GH�DÀQDomR��GHQWUH�RXWURV�IDWRUHV��$o}HV�LQWLPDPHQWH�UHODFLRQDGDV�D�
um contexto, criando um estilo de tocar recorrente em determinada região ou grupo social. Os 

sotaques exprimem padrões íntimos que podem revelar o grau de aproximação ou interação do 

LQWpUSUHWH��5HÁHWLU�VREUH�HVVHV�DVSHFWRV�p�LPSRUWDQWH�TXDQGR�WUDWDPRV�GR�IUHYR�GH�UXD��WHQGR�
em vista que sua performance se sobrepõe ao que está escrito na partitura. O sotaque é um dos 

fatores na construção da identidade performática de um gênero musical, de um performer, de 

uma população ou conjunto instrumental, inclusive porque os contextos variam. Isso é uma das 

GLIHUHQoDV�VHPSUH�PHQFLRQDGDV�H�TXH�OHYDP�D�XPD�PDUFD�´FDUDFWHUtVWLFDµ��RX�PHOKRU��´RULJL-
QDOµ��$�RULJLQDOLGDGH�SRGH�VHU�GLVFXWLGD��PDV�LVVR�ID]�QRV�UHÁHWLU�VREUH�DV�EDVHV�TXH�R�LQVWUX-
mentista precisa desenvolver, o entendimento que se faz necessário das distintas interações, 

mediações desses fundamentos.

INTERPRETAÇÃO DOS DADOS

O estudo envolveu basicamente trompetistas de Olinda e Recife, duas das cidades mais 

relevantes onde os grupos de frevo têm destaque durante o ano, além de possuírem um papel 

EDVWDQWH�VLJQLÀFDWLYR�QR�FDUQDYDO�
No intuito de manter o anonimato, cada entrevistado foi representado por um codinome: 

E1 até E12. Todos concordaram em assinar um termo de consentimento livre e esclarecido 

�7&/(���3DUD�R�UHFRUWH�GRV�H[FHUWRV��HVFROKHPRV�RV�FULWpULRV�GD�SUiWLFD�TXH��SRU�VXD�YH]��IRL�VH-
JXLGR�SHOR�FULWpULR�UtWPLFR�DUWLFXODWyULR�TXH�GHQRWDP�GHVDÀRV�WpFQLFR�LQVWUXPHQWDLV�UHOHYDQWHV��
obtidos seja por uma experiência in loco, seja pela observação das partituras. Também outro 

FULWpULR�SDUD�D�HVFROKD�GRV�WUHFKRV�IRL�HVFROKr�ORV�GHQWUH�RV�IUHYRV�TXH�WLYHVVHP�VLGR�JUDYDGRV�
YiULDV�YH]HV��9DOH�VDOLHQWDU�TXH�WRGRV�RV�HQWUHYLVWDGRV�Mi�FRQKHFLDP�DPSODPHQWH�RV�IUHYRV�HV-

4� 0XVLFDO�VW\OHV�DUH�GLIIHUHQWLDWHG�E\�HOHPHQWV�VXFK�DV�WRQH�TXDOLW\��DUWLFXODWLRQ��SKUDVLQJ��DQG�UK\WKPLF�LQWHUSUH-
WDWLRQ��:KLOH�DOO�IRUPV�RI�PXVLF�LQWHJUDWH�PHORG\��UK\WKP��DQG�KDUPRQ\��FRQWUDVWLQJ�VW\OHV�HPSOR\�WUDLWV�WKDW�
DOORZ�WKH�OLVWHQHU�WR�LPPHGLDWHO\�LGHQWLI\�WKH�JHQUH�DW�KDQG��5RFN�IURP�&ODVVLFDO��&RXQWU\�IURP�+LS�+RS��HWF��
:H�FDQ�FRPSDUH�GLIIHUHQW�PXVLFDO�VW\OHV�WR�GLIIHUHQW�DFFHQWV�ZLWKLQ�WKH�(QJOLVK�ODQJXDJH��:KLOH�WKH�VDPH�EDVLF�
JUDPPDU�DQG�YRFDEXODU\�PD\�EH�XVHG�IURP�RQH�UHJLRQ��RU�HYHQ�FRXQWU\��WR�DQRWKHU��LW�LV�WKH�DFFHQW�WKDW�DOORZV�
WKH�OLVWHQHU�WR�LGHQWLI\�ZKHUH�WKH�VSHDNHU�PD\�FDOO�WKHLU�KRPH��,W�LV�QRW�GLIÀFXOW�WR�GHWHUPLQH�WKH�GLIIHUHQFH�EH-
WZHHQ�D�QDWLYH�RI�0DVVDFKXVHWWV�IURP�D�QDWLYH�RI�1RUWK�&DUROLQD��VLPSO\�EHFDXVH�RI�WKH�PDQQHU�LQ�ZKLFK�ZRUGV�
DUH�SURQRXQFHG�DQG�VHQWHQFHV�DUH�SKUDVHG��7KH�MD]]�VW\OH�LV�VLPSO\�DQRWKHU�IRUP�RI�VSHDNLQJ�ZLWKLQ�PXVLFDO�
ODQJXDJH�DQG�LV�LGHQWLÀHG�E\�VXEWOH�DQG�RYHUW�TXDOLWLHV�ZKLFK�IRUP�LWV�´DFFHQW�µ��&$03%(//��������S�����
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WXGDGRV��$V�SDUWLWXUDV�IRUDP�FROKLGDV�GR�DUTXLYR�SHVVRDO�GR�PDHVWUR�2VpDV5
, na biblioteca da 

Fundação Joaquim Nabuco (FUNDAJ) e no Paço do frevo, em Recife. 

As entrevistas semiestruturadas consistiram em quatorze perguntas, onde uma das ques-

tões incluía o cantarolar do excerto pelo trompetista esboçando assim como ele iria interpretar 

no trompete. O intuito era posteriormente relacionar o que foi pronunciado com o que estava no 

manuscrito e o que foi executado no trompete. O passo seguinte foi subir o áudio, ajustá-lo e 

analisar lentamente as células rítmicas no programa Audacity��EXVFDQGR�LGHQWLÀFDU�H�GHVFUHYHU�
como os entrevistados estavam executando tais excertos. A partir disso, transcrevemos, com a 

ajuda do programa Finale, a execução do excerto pelo entrevistado, assinalando assim os pon-

tos de similitude ou recorrência.

1D�ÀJXUD�DEDL[R��LOXVWUDPRV�RV�H[FHUWRV�GRV�IUHYRV�HP�VXD�YHUVmR�PDQXVFULWD�H�QD�YHUVmR�
HGLWRUDGD�TXH�FDUDFWHUL]D�FRPR�IRL�WRFDGR�R�WUHFKR�SHOR�HQWUHYLVWDGR��LQGLFDQGR�DV�VLPLOLWXGHV�
GH�DUWLFXODomR�H�DFHQWXDomR��GHQWUH�RXWUDV��6mR�WUHFKRV�GDV�REUDV��1LQR�R�3HUQDPEXTXLQKR��
de Duda; Freio a óleo e Galo de Ouro, de José Menezes; Gostosão e Isquenta Muié, de Nelson 

Ferreira; e Duas épocas, de Edson Rodrigues. Além das similitudes executadas nos áudios e as-

sinaladas nas transcrições, interessante é notar as diferenças quando confrontadas com a par-

titura manuscrita.

Manuscritos dos frevos usados na pesquisa Resultados: recorrências e similitudes nas execuções 

Figura 2. Excertos dos frevos abordado na pesquisa e as transcrições dos resultados. 

Fonte: O autor (2019).

5� 2�0DHVWUR�2VpDV�p�FRQKHFLGR�SRU�ID]HU�D�IROLD�GH�YiULRV�EORFRV�H�WURoDV�GH�UXD�GH�2OLQGD��SRU�H[HPSOR�D�IDPRVD�
troça carnavalesca Ceroula. Ele é um trompetista olindense que está à frente de sua orquestra a 36 anos e con-

ta com um vasto repertório em seu arquivo. Fonte: O próprio Oséas.



Textos Completos das Comunicações Orais

473

$WUDYpV�GHVVHV�UHVXOWDGRV�p�SRVVtYHO�REVHUYDU�DV�FpOXODV�UtWPLFDV�RQGH�Ki�VLPLOLWXGHV��VmR�
nesses pontos que existem pequenas variações de acentuações e articulações. 

&RQIRUPH�RV�HQWUHYLVWDGRV��HVVDV�VLPLOLWXGHV�VmR�PRGLÀFDGDV�SULQFLSDOPHQWH�GH�DFRUGR�
com o contexto em que eles estão inseridos. Em Olinda, as orquestras de frevo têm a tradição 

GH�VH�DSUHVHQWDUHP�DQGDQGR�VRE�R�VRO�RX�FKXYD��VXELQGR�H�GHVFHQGR�ODGHLUDV��2V�P~VLFRV�OH-
YDP�HPSXUUmR�RX�EDQKR�GH�FHUYHMD�GRV�IROL}HV��WRFDQGR�HP�FOLPD�GH�GHVFRQWUDomR��EULQFDQGR�
FRQMXQWDPHQWH�FRP�RV�IROL}HV��-i�QR�FDVR�GR�5HFLIH��WDPEpP�Ki�RUTXHVWUDV�GH�UXD��PDV�WUDGL-
FLRQDOPHQWH�H[LVWHP�PDLV�EDLOHV�H�VKRZV�HP�SDOFRV��QHVVH�FDVR��RV�P~VLFRV�WRFDP�FRP�PLFUR-
fone e as vezes sentados. Isso muda não só a performance do trompetista, as técnicas instru-

mentais usadas, mas também sua forma de interpretar os frevos de rua.

CONCLUSÕES

Através da análise qualitativa foi possível depreender que existem similitudes interpretati-

YDV�HQWUH�RV�WURPSHWLVWDV�GXUDQWH�D�H[HFXomR�GR�IUHYR�GH�UXD�H�TXH�VmR�LQÁXHQFLDGRV�GH�DFRU-
do com o contexto no qual estão inseridos, isso principalmente em termos dos parâmetros de 

GLQkPLFD��DÀQDomR�H�DUWLFXODomR��SRLV�VmR�SDGU}HV�TXH�VRIUHP�LQWHUIHUrQFLD�GLUHWD�FRQIRUPH�R�
local onde o frevo é executado.

Foi possível perceber que existe uma recorrência estilística na maneira de executar os fre-

vos de rua que foi internalizada pelos trompetistas locais e que é transmitida aos instrumentis-

tas mais novos, ou seja, existe um padrão intrínseco aos músicos locais. Talvez, por esse moti-

vo, alguns compositores não indicam nas partes os sinais de expressão. Contudo, as similitudes 

VmR�PDLV�HYLGHQWHV�GH�DFRUGR�FRP�RV�JUXSRV�LQVWUXPHQWDLV�H�VHX�FRQWH[WR��2X�VHMD��Ki�VLPLOLWX-
GHV�HVSHFtÀFDV�GHQWUH�RV�TXH�H[HFXWDP�QD�UXD�H�RXWUDV�SDUD�RV�TXH�WRFDP�QRV�SDOFRV��2FRUUHP�
WDPEpP�VHPHOKDQoDV�FRPXQV�DRV�GRLV�JUXSRV��7XGR�LVVR�DSRQWD�SDUD�YiULDV�SRVVLELOLGDGHV�GH�
como se deve interpretar tais células rítmicas do frevo de rua sem descaracterizá-las, ou mesmo 

adequá-las ao contexto indicado e as questões idiomáticas e técnicas do trompete.

Como sugestão a novas pesquisas, recomendamos um mapeamento dos motivos rítmicos 

encontrados nos frevos e o levantamento de suas diferentes interpretações. Além disso, pode 

VHU�IHLWR�XP�OHYDQWDPHQWR�VREUH�R�SHUÀO�VRFLRHFRQ{PLFR�H�VRFLRFXOWXUDO�GRV�WURPSHWLVWDV�H�GDV�
RUTXHVWUDV�QR�FHQWUR�KLVWyULFR�GH�2OLQGD��5HFLIH�H�GR�LQWHULRU�GH�3HUQDPEXFR��SDUD�HQWHQGHU�DV�
possíveis contribuições, diferenças ou similitudes performáticas existentes. 

&RP�HVVH�WUDEDOKR��HVSHUDPRV�IRPHQWDU�PDLV�HVWXGLRVRV�D�SHVTXLVDUHP�VREUH�R�IHQ{PH-
no, contribuindo ainda mais para a descrição dos processos interpretativos do frevo de rua e na 

formação do músico desse gênero.
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